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l - APRESENTAC�O: 
lsle & um trabalho de mono9rafia de LOnclusio do curso 
de liccncio1tura pJ�·n,1 cio História do [1eparh,111c·:nto de Histór·1a da 
Un1ver s1d<1dí: Feder «1 de Uber l â11d1a UFU-· Ubí.·r 1 ând1a Min.:,s 
Procuramos rcs9<1tar de formu simrlcs um pouc0 d« 
l1istór1a dm uma das mais 1mportantus entid•du de portadQres d� 
ASSOCIAÇ�O DOS PARAPLÉGICOS DE UBERLANDIA - APARU -
5 
EPIGRAFE 
"Concebo, 11.:1 espécie hum,"1", dois l 1pos de des1gu,\l dade: 
uma que chamo de n.:1tural ou fisica, por ser estabelecida pel.:1 
n.:1tLHE'Z,, e que c:ons1stE: na d1fE·re11ç:a das idades, da s,,úde, d,H-< 
for,as do corpo e das qu.:1l1dadcs do espir1to e da alma; a outra, 
que se pode clü1m,n· dt' dE'S19Lt.\ldade mor,\! ou PC>! it ic,,, por·qu�: 
depende de uma espJc1e de convençio e que & estabelecida ou, pelo 
m,mos, autrn-i.7.ada pelo cons,?nti.m<rntü Jos homens. Est .. , consi.ste 
nos v�rios pr1vilig1os de que gozam alguns em prejuizo de 
outros ... Nio se pooe procurar a cx1st&ncia de qu.:1lquer )1g.:1ç:io 
ea·ssencial entre ess.:1s du,1s desic;iu,\ldades, pois, seria pe1-gu11tar 
-:.e a•iueles qu,? mandam valem nt?cessá1-n1mentt? ma&•.; d•l qut? üs qu,? 
obedecem e s� a forca do corpo ou do espírito, a sabedor&a e a 
virtude semprt? Sl? encontram, nos mesmos i.nd1víduos, na proporçi0 
do poder ou da rique7.a: tal ser,a uma boa quest;ü para di.scut&r 
(inlr,.; escravos ouvidos por sttU 4.S �.i(?nhol-e4.>, ma�; ciui.? não convám :.., 
homens ,-a·s?<láve1•; ,1 l1vrt?'.õ, qut? Pi-rlcur:a1111 a vei-o:Jade."(IWUSSEAU J.J. 
ltiscur so sobr rc· a or í.c;iem e os fundamentos da desigu,\ld.:1dc entn,' os 
homt?nsi. 
é INTRODUÇM 
Quando p.:1rtimos p.:1ra pesquisar a APARU lin�amos em 
mente fatores mui.tü i.mportantt?s 3 ne��s�idada <le se ter um 
documento hist6rico desta entidade, o respeito que temos pelo 
lrab,1lho que esta instituid�o desenvolve cm h1vor do pc,rh,dor dE' 
deficiinc1a fisica n.:1 cid.:1de de U�crl5ndia, a noss.:1 atuaç:io como 
oc; companhe1ro1.> qu1.? Fa.�em part,.? (.h.? seu·.> quaUr,.ls 
militam 
LIIII t E.'ma, 
Reconhecemos .:1 imrortincia de todas .:1s cntid.:1des que 
nesta irea mas, por questio de necessidade de delimitar 
optamos peJ.:1 APARU. Acreditamos que este trabalho 
ressoas port.:1doras de deficiincias, t:.·m sue., luta por respeito e 
d i.gn i.dad,.? human«. 
me mbro d a e n t i dade desde 1983 e a afinidade que nos une a t odu& 
poJa r i ,: ontr ibu,r ~ o~ o mov1 m~nto a ~ daf~sa dos d , r e itos das 
[$te nt'ío li· um tratado $Obre deficiência fÍ$1Ca, 111.,s um 
relato de cxperi&ncias oa APARU, vividas e documentadas ao longo 
de uma dicada. lomamus como fonte os documentos existentes nos 
i:u·quivos d<.\ c.•nt:ich.,dí.' ( joi-n«1s, l'CVistãs e corrct;PC>tld€.·nc.i,\sJ t:.' 
entrevistas com fundaJores e antigos diretores. 
Fize,nor, uma an{\l isc da atuaç:t\o da cnt idade: a nível de: 
país, estado e município valor aos l l' ,,La lhos 
realizados e que foram documentados. Por isso, poderi aco1,tecer 
fato ter fi�ado sem registro neste trabalho. Contudo, 
PI' ClCUr,,tn0$ l ir ar· () m,1.io,-
tinh>..1mos em ntiíos e, acima 
Pf?SSOa';i que entrevistamos 




r •.?SP 1? i t amo•; �\ 
va Loi- às suas 
m,\t er· ia J que 
mamór 1 ·J. tla"S 
informações 
intpn?ns�, no;; 
forneci::;., para que pudJssemos nos aproKimar d::;. verdade desta 
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3 - COHO TUDO COHECOU 
PararJ&gicos de Ubrrl&ndia, 
sociedadr brasileira como 
resp�lto, dignidade, 
daqui por diante ltsar·c1nos a sigla 
t11n seg1nento social que Jut,, PC)l" 
e idadan i;,i.. 
S�gundo Rosing�la Der,uan A� p��soas por·tadora� J� 
cle-f1cif:11c1<\ fisica r-c1>n.,'Sl,'nt,011n, ho.ie, dE' ,\cordo c:0111 ,, ONU, cX da 
POPLl açio br·asileir�. S5o os parapligi�os, lcr·a1>l&gicos, 
LtSLtârios de cadcira de rodas , bengalas , ntLtlet�s. a1n1>Lt ados, 
portadores de sec1uelas de poliomieli.te, Ldidomída cntn.,· outro�;. 
Estas deficiªr,cias sãa geradas prir,c1palmente p�·10� ac1dent�s no 
tr�ns1to, tiros cm assaltos, falta ele vacinação e prevenção 
···todas causas sociais 
lfo llt a das pessoas 
70, quando os vJ,�.i,,.)s movintt::-nlos popul:ar,2s, ,.:al·�dos p>2l•) ,-129Ími.::
buscavam sa organizar pala resgata dos direitos dP 
Esta orgunizaçio se deLt através das assoc1a,5�s de 
moradores, movimentos religiosos como as comunidades eclesiais de 
oase etc, � rlo caso, assocLa�5�s d8 portador�s d� de·FiciJr1c1a. 
Nio sa poda afirmar, que todas �s entidadas 
portadores de deficiGncias tenham se organizado incialmcnte como 
representantes dos portadores de defici&ncias a nivel políticc>, 
algu111.is ligadas por lacos de parentesco ou a-finidade e 
i. [<EFIMAN, l�osânge:l .i Bú:l er . Etii;;a i.: le;si:üardic.;. gs dir.i.:itcs das
ee;sscas ecr.tadcr.as de; de;ficiincia nc Br.asil, P. 11.
Antes de ~om~i;ar mos a 
1:\P,!) l·~U ··· st~o ri1:--:-cc~ssár Jas nlgLun<.\5 c.on s1d~· r·io\~Õc·!.~ ?,obri:: a ~·,. v est,-C.HA~ .. 
PC.il"tat10l"«" dE' d t:.'fit.:iÍi'llt: 1.<1~,; ,:'.,l1;:"; Jj,h.'I !i:111;,~~ ,: !.•tl<l ã\t u,H;l\o 11<1 





.L~jto po, .. c..iu~r t.r1a•.:) s u\" !-Ht llt cle grupi.:><i <.l•.~· P•~~soa~ •·dt.?-ftci(:::-ni:t?t.; ' ' ou 
nt\o, 
8 
<;!?nsÍv!?is à possil.Ji Lidatl>? de Ut!?Lhor:;1.1· as conchçi:ks de vicia dos 
p�rtador!?s d!? d!?ficiincia. �s associaç5!?s nio apar!?c!?m como orgio 
d!? repres!?nta�io L!?gal cios portadores de deficincias. 
deu na priKis e por meio das mudan�as estruturais pelas quais o 
país passou após o regime militar . 
É �abido que Ji existiam no Brasil 
entidades para portadore$ de deficiincia, que são 
as c.hamadas 
a apoio ao deficinte, trabalho que geralmente era desenvolvido 
pür •?special1�tas. JÍ as erltidaJt?s da portador�� de <l�f1c1&nc1a� 
,;ãt) formada<3 p(ilo,3 p1·óp1·io'3 "de·Fici!?nt!?s·· 
l�os anos 70, o movimento de portadores de deficifnr1a 
Ji se encontrava num outro estigio de d!?senvolvimento no plano 
internacional, isto po1·que, pru1,:1palnmnte no,; países eui·opeus, �' 
luta começou após a segunda grande gu!?rra, 
quantidade de mutilados que necessitavam ae mudanças no cspa,o 
fÍs\ço e arquitet8nico das cidades, adptaç5es que ·foram muib:, 
importantes para estas pessoas �ont1nuarem vivendo e pr0du21ndo. 
9 
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4 - O AIPD E O "DEFICIENTE" - BRASIL E O HUNDO 
O ano de 1981 foi declarado Ano lnternacjonal da Pessoa 
l 
Dafic1anta pala Organ1�açio das Naç5as Unidas < ONU , •.? trat»u 
d� divulgar para 0 n1undo todo as con�uista� qu� r\a�s paÍsec; do 
portadoras dE.· dE.·f'1ci�11cia física n,1 l:.lnopa serv1u dt· alicerce 
para os bras1le1ros portadores de deficiincia que procuravam se 
A luta nasta santid<> tave 
.:.omo ponto c.ul1nin,1nt1,.• a Constiluü:t{ci �·cclend d(: i988, 
O Ano Internacional Jas Pessoas Def1c1entes AIPO : teve 
vârios aspectos importantes, porque n ONU recom�nduva aos paises 
membros determinadas medidas que os governantes deveriam tomar cm 
en f 1m, ac5es que levariam um pouco mais Je 
dignidade ao "'deficiente", muito cmbor a n,1 prática isto nt'ío tE:nf,a 
2 
•�ontec1do sat1sfator1aruent�. 
i.Resolucio n.31/123 de 1970. 
S. Sobre este assunto consultar RIBAS, Joio �- Cintra -O gue sãc 
eesscas deii�ientes ,pag. 95 
a l ut ar por justiça ~oc1al . 
rfr la;ia a : sa~da, pr~ven~ia, adu~açia, lucomoçio, 
p r<?(; O l'H: ;z i t t..H)"-:i3.' 
Ulflt\ dt\5 
5 ·· UBERLANDIA ENTRA NESTA HISTORIA - SURGE A APARU -
VERIFICANDO OS ESTATUTOS 
Fundada no final da década de 70 CEI de maio de 
i979), a r�ssoci,1d�o cios Par. wl<.\·gH:os de l.lb,;·rlânclia ( ,WAFW ), te111 
�omo finalidades cstatutirias: 
.� int<,:gracãc, e: o c.onvívio entre c,s P«raplÉ'gi.cos. 
� rccuperacãc, físic.a e psicológica dos paraplégicos. 
,:1 rc.·cup,;·racão profissic,nal dos par.1plÉ.·gicos. 
�tividades rcc.realivas, c.ulturais e esportivas untre 
os paraplcigicos. 
parapli!=!icos 
e pessoas que se sentiam envolvidas ou motivadas a fazerem algo 
c,·m pr·ol do P,H,'!>'lé�JH:o c.·111 Uberândic1. 
lxistu111 algumas características na fc,r111acão da A�ARU 
qu� merac�m considuraça�s. 
a-· ,'.i çn ande m,\ioria do!, "deficü,ntes" fundadores c1·a 
formada de paraplcigicos, daí a origem do nome da entidade. 
b- grande 111 .. nor ia passou P c,r a J 9L\III cc:ntro 
df1t1·ata111<?nto W.l l:l·aballio d•.? 1·eabi I ila,;:ã(), <lnd,., PUdff d.111 t.?r 
contato com outras pe,;soas que ,Ji conliec1am OLl fal,,1v am dcc· 
associacaes de deficientes físicos. 
�- Não t objetive, da entidade se preocupar com as 
<tuetÕl'.'S pol ít-1cas dos oeficientes, isto ao meno!, nc, ciue se pooc 
nol,u lante, l'.'111 Sl'.'U estatuto <1L1<1nto l'.'líl �,ua .1t,1 ele tl\lHhH:tío. 
d··- E.n ti·,., os 
impo1·tantes na cidade de Uberlind,a, do ponto de vLsta polít,co, 
it 
~ APARU foi f undud• POI um grupo o~ 
(.j()1·.ial t? ,2-c,.Jnà111 1c,::,. 
'-'·-· O c,:statuto da <,:ntidadc deixa c.1aro s<,.·u c.arúte:r 
fi lantróp:u:o, apolít1co e sum fins lucrat1vos. 
Pela anâ1ise destas c.aractcristicas podemos notar que a 
íif'l�l�U ,üh) surge.· c:cJmo cntid,1dro· r·cprc.·�,enhüiv" dor, "d<é•ficienter, 
fisicos" ,·- pc>r cnt id,1de: r·c·pr es<,•nhü iv,1 do ponto vir,h1 político 
entenda as que ttlm como objetivo • representação le�al e jurídica 
dos interesses de um determinado segmento social 
par,:ebemo'5 UIII comprom1sso de luta, 
UtR(. \ unt idade apulítica ,, Pi·opondo 
deixa 1mplicito sua 
1, com os Olt ros l1pos de p1-cocupaç:ão 
defic1ênc1a fisica. Coisas cleme:ntarcs como inserç:ão social 
pr 01110,t\o human,1 do "dc,:ficicntD fú,ic:u" 1ü'io ,wan;·ce1n <,.·ntr e su,H, 
me:tas d<;' a<;ão. 
Mesmo tendo passado por algum centro de rc.abilita,ão as 
pessoas não se 01·9ani<?:am com a finalidad<! de e, iai· uma assoc1.a,;ão 
d.;: de ·Fi•:ienb?s 
\;ido outra. 
de 
Físicos ma,;, t:i·iam um clube fechaJo. iê: 
Muito cedo a APARU começa a associar 
def ic iene i<'. flS!Ca, 
o qu,1 
preocupaç:ãa com todos os tipos de deficiências numa visão mais 
c1brangente e dentro de !â>Lla c,:spec1f1t:1dade: a di,ficiê-ncia fis1ca . 
A falta de comprometimento político da entidade pode 
dado pela prÓPria circunstincia política do pais no 
momento em que as organiza,;5es sociais ainda sofriam persegui,;Ses 
do regime militar, mas, não se pode tambdm, deiuar de considerar 
12 
ma s u~a ~~pJcie d~ 
organL~a~io quu . ru~s mu que seJa seto 1nten~io > (Jei><a clarQ qu~ e 
s,?ÇJr t?g.ac 10n L~j.t ..:.-.. 
int e gra~ão apenas e n tre os parapJ,gi~os, 
se & que havia 
e: 
cle 111onstra o st?u •.?<;tat u t o , embora h.i !;tQri~amentli ,;. pr.i.t n :,.;. t •.?nh~, 
o qut? su;..1. 
pr1rue1ras d1retorias da APARU, -· e que apareceru corno detentoras 
do poder de dfi.'c1st:ío São pessoas que não tinham nenhum 
intfi.·rcsste· em Sfi.' envolver cm quet.,tõ"·s politic,,t>, UIII<\ Vl�Z que 
vár1as Jelas eraru ru ilo bem relacionadas çom o reg1111e ruilitar e 
ditadura º" cid<\dE? de Uberlándü,. As de1nuis pessoas era,n 
voluntárias e os pnrapligicos, ao mesmu tempo que se dispunham a 
O c.aráti,·r fi"Jantrópü:o d.i cntidadE· podEc' ser· vistl) c.c;mo 
paternalistas e:<Lslentes na c1dade. Contudo, não se Poúe d1,ier 
que a APAl<U tenh., �;ofrido algum t1po de tutela ú1?�ta•.; ent·1daJes. 
O que se pode per cc;•ber· é.· que entidades como LlONS CLUIIE fizer.1111 
do.H:Ões de c.adE·iras d1:· rod.is para nssoci,\dos d.i r�l"Al�U ··· inclusive 
i 
com entrega solene nas escadar1as da catedral -. 
lsto qui;·r d i ztc·r que na sociedade cm que vivemos a 
,.;: têm pap1?1 1mportante no �otidiano das 
por·t.,doras d1:· deficiénci.,. Por 
.:. ompE:nsacão, as pessoas sempre estiveram dispostas a ajudar u111 
mas �011siderâ ·- lo como pe5$0a, 
suas potencialidaúes e respeitando suas verdadeiras 
mJudar ,tambi 111 buscaYam aj uda no ~rupo. 
,?xigÊ'llcü, d,\ lei p,ua f'i n 1,, d1:t t' O:"'istru. l1,1s, t>ooe também re-Y1,.-J.:1 r 
um atrclamento - mesmo que extra oficial- com outras o:ntidade~ 
tl (?!:iin for ma<::iío, a c«ridad ,.t , a Ph?<Jadit e .;. 
t 1YIH'cl111 
"defi c:i1,mle" dando lhe:- i\Jgo, 
Pf.!l''•~e b(!11CJO 
111ciu dest~s i ns t rumentos de 
li 111 1 t adíe s ntíu & ,: omu 1 . i G•lm ndo i',\l t) ,Je: ve rd adci.r,u, l 1mi t ,\dh:s 
l. Jornal Cacc~, a d~ Ubccliull~-
conhecimento, 
c.011fu11de os divcr·sos tipos de deficiênc.1.as, por· C.'><emplo: e.· comum 
venuos pessoas Falando alto com um cego como se este fosse 
surdo ) . Historicamente, 
t:aridade i Sb) p1.n· Fatores culturais ou religiosos. 
que le11ham havido tentativas de aproveitamento da 
.:.apac.idllde prooutivll dos "deficientes", não podemos dizer que.· 
i,;t,., tenhd. siJo uma consta11te, às vee:es o 1·econheci1�ento vinh:,. 
111L1.ito ma.Ls all·avés Je um tralialho r1?alizadt:i po1· u11 de·Ficie11b;c 
i.11nosu como IH> c,,so de: "aledj.idi11ho" ,... sP.mp1·c e: i. t ado COIRO 
igual a qualquer outra p�sso3, qu� tem as n,e�ma� capacLda<le5 de 
se11tir cmoc5es e11sinllr e aprenoer. 
vu,1se sempre o "d1d'icic.•ntL?" fica num;.1 sitLmc�o d1fíci 1 
porque se ele nio Faz é tido como incapaz, se Faz, J to111.,:1do 
,;umú <?l<emplo. Oe modo qu,z dificilmente ele conse9ue passar 
d�sapercebido tomo pessoll comum. Todo mundo diri9e carro, mll& um 
po1raplcigico entt·ando nu111 can·o para d11·ig11· · · 1,> ai11da J motivo 
Je c:ornent á1· io•.; e O 1 hc11·,zs SUl"Pl"l?S,)S. 
Si;•g1uHlo i�pc,)Ônio,"... apesar· d,1s c.·videntef, demo1H,tracões d1:· 
, . .;p,u:id,1d1:·s L\· IH1bi 1 id.idt'S dor, vár iL>s "de.-ficientes" ilustres 
atrc.,vé� da hi!?tór1,\, a situc.1ç:ão dest,<."\s Pf�sso,,s, pritH:ipc:,lmentt.� as 
pe,·rte11ce11tes às tam.idlls m;.us l>,lix .. , d;.1 socied;.1d�. co11tinuou a 
mesma, isto i, L?ram mllrginlllizadlldlls L? discri�inlldlls. A grande 
maiorill de institui��es e or9llnizllç5cs criadlls Pllra atender os 
pobres,velhc,s e Pllralític:os p.iutavam sL?u trablllho numll filosofill 
a�sistencialista, filantr6pica e s1?9rcgllc1011ista. Cabe ressaltar 
.:.ontLtdo, qul.' ape.·s;.u disto, c,s ""defit:icntcs"'já não cra1n vistos 
n1aLs como seres 1n�ta1s ou 1ruprestíve1s. P�l� contrJr10, as 
tentativas de recuPeraçio e aproveitamento das habilidaJes * 
c.ap,1cHl .. ,des dt,•ssas pesso .. 1s para o me1·c.100 di;• tr·;.,b;.llho se ton1C>ll 
14 
Fa I ta <.J \? IIIU it"' 
ai, p c;:51,,0..,s " d1:.' fic: iC\'1 tc>.s" s~,o a lvo clr.· 
Cmb ,Jr :::i. 
rccunh1a•1,:a 
umt.1. t•.?nJ&n(:J.:J. J.\"ri.1v1.?1�sív•2l ". 
Uma das prim�iras atividades dese�volvidas pela APARU 
esti relaL1unada com a prit1ca esport1va como consta dos 
arqu1vos. Correspundinc1a datada de 07/18/1980 •Pr�senta relacio 
ac.ont1,.•ccu o 
Físicos, 
Exepcionais ·- ANDl , nc.1 quc., 1 , segundo a secretaria da APARU 
ri l 1ando i hl�Di: . 
Maquele mum�nto, o decreto 084919 de 16 de julho de 
1988 "1ntitu1 a Con1 ssão Nac1unal ínternac1on.J.I das 
Pessoas liefiLientes"-· CNAif"'D ··· c.u111issfio que dE'ver ia traçar os 
rumos da polít1ca nac1onal para o portador d" de·f1c1,1ncE• .. 
CuntuJo, 
Je portadores de def1c1inc1a entr" seus membros, o qu" ! ,?VOU 
Coalizio Macional de Entidades de Pessoas lleficicntes a 
,· c.-ivindicar espa,u nesla comissão, quE' linha como filosofia 
1981 no Palác.10 do Planalto cm �rasília, a comissio foi instalad� 
pc;·) o pr·esidernte da l�ep út, 1 ic. a Fi9uc;·i r edo. 
enc.011tra111os documentos oando conta da partiLipa,ão da c.o�lLú'io 
l. CARHO, Apol611io Abadiu do, DEfi�iin�ia fi5i�a� é 5g�iEdadE 
�La5il�iLa �Lia� recupera � di5�Li•ina. P. 2� 
15 
Je atleta~ a part1~1pnn tas do~ Vi jogos nac1ona1 s mm cad eira d ~ 
rodns ocorridos ~m Brasi Jj a - or. Jun tam~ nte LU~ e &tc ~vEn to 
li;, Encuntr o lfaL1u11al d1;· l.:.nt i.d.\dcu de.• I•~~-1':ii.:icmtc.-s 
onde foi c r iMJ.\ a 1\ssoc1<\C;,\O l~i.,c1oin\l dCê' Vcsportos pare\ 




n,1c J 011a J 
lrabalhos desta comissão. 
6 - REFLEXOS DO AIPO EH UBERLAHDIA 
,)pr0Ycih,11do o rUP[I, no dia 13 de janeiro de 1981 
Al'ARU sol,cita do Prefeito Nun1c1pal 
V1rgil10 Galass1 um terreno para sua sede (atendido,, 
Sr . 
em 
i0/0E/1981 solicitou ao oir·<.c·tor gcr ,\l da Souza Cruz em Ube,-Ji'rndic, 
recursos para confaccio da cdrt,zes do AIPO (n.:Xo Fo, atend,doi. 
c .. 10,2 que nesta data a entidade cuntaYa com apenas 4� 
pe:·ssoc.\!.;. 
corri.?spondenc1:J. ao Pi-efeito, tinha como meta dt111911- o núu1erc, 
Je 20<!1 sóc,os atJ o ma·; da ju11ho daquela ano. 
lambim que o trabalho de socialização 
encontramos neste sentido e uma ca1·ta convite datada 
20/04/1982 para sua festa de confraterniza�ão, o que nio quer 
dizer que não {:{?nha e:<1st.:ido co1sa sem12lhant� nos anos 
<111 l E.'T i ur es. por 
Contudo, 
podemos dizer o 1ucs1no ou participa��º dos fa1n1l1ares �1n outrao 
at1Yidadcs da APARU, 
tal part1c1pacio e neru mesmo analisando as 
e11contramus oados que 
1nfonrmd'íes sobr<.c' este assu11to Ye1·: CAl�HO, 
- Defii:.iint:.iil fi�it:.il � il �ai:.iedilde bt.il�ileit.il 








de Uo<?r l â nd L·"-, 
l c,: miJ n.n 
«1>S lH .. 1,\d<11> 11n.:1i, 4::i se a!>t,o<.i.11Hlo 1::. co11fcir 111 1< ,.\ pn:n>ri,\ 
1-·11cic1no~; notar 
t, c inr r~~ ,,c.unt1:.•tt: l1 ne1a t .. , c: 11 tiu,\d~:. O l l m.:11111tmto urnü; a 11t1 ~10 <tut~ 
º"' 
d iant e se,np re houve 
Uli!S IR U por Cl ll!! l\ilU <.' llt: Ol l t,.. .\IRO$ 
1 n for m.:e 
que existem 11 0 a r qu1Vl ) d.i e11 l 1d<\dE.', 
d emun �i t r e111 a envolv1menta das em 
atividades cotidianas da APARU. Contudo, nia se pode de1Kar de 
l evau, s•1us f i I ho'.; 
(n1uitas vez�s nos bra�os) i educaçio fiu1ca para part1c1parem da 
programa ja referiJa. 
A Juta de APARU por m�Jhoria nas condi�Õcs de vida do 
portad(H 
exempla, 
de dcficiinc1a fis1ca J registrada muito ceda. 
em corresponJ&ncia de 12/01/82 solicita remoção de 
carreiras arquitet6n1cas no Uberlind1a Tenis Clube. Isto ta111oim 
J�n1onstra a vor,tade a�<pressa do portador de de·f1cianc1a ·Física de 
Part1c1par da vida social da cidad�. 
Por ocasiio do AlPD, e mesmo depois a cntidndc promoveu 
atividades de lazer· par� scltS associaoos comw pa�seios a clLtbcs, 
parques enfim, \·�cr·ea�io para as p�ssoas que atci aqu�1� 111oruento 
Junta111ente com 
defic[ncia e incentivar a socializa,io oo grupo atravis do apoio 
d�· assist<.;·11tes soci.\is qut' tn\balh,1v,,m como volunh;, ia�;. 
Desde 1901 a deficiincia física foi objeto de estude 
no D•.!Partamento Je Educ"-11.;ão F1,;ic-J. da Unive,·sidacJ.1 F(?drnal de 
Uber· J flndi,� UFU - onde se buscou r· OIOP 1:•r C:0111 
higienista que prevaleceu por muito tempo nos estudos sobre esta 
área da conhi?cimento ,;;, ao 111(?snt0 tempo, •.lf,?recei· ao p1·0·f1,;s1onal 
de cduca,io física pressupostos para uma outra forma d� se 
li·abalh,w a questi.'í.o do aluno PC)\""h\do1· de defit.iê.·ncü, física. 
foi criado cm 1982, nàquele 
i7 
não d :tspunh.:1111 el e e>utra~; op<:/fo,;; n ,~st2 sentl'Jo . 
•.?sl::J.s ::::i.l.: 1v.1.de.1.t1,.i~~, ~ (.,P~lHU propor-.:;.i.on~.v:.;;l. :..'\ tr~:ic~"\ de ,.?H1:>JS\"1.(?n1.: ·J.a~.~ 
e ntre ~;obre 
i.lent ro der;t e;.- pr· i 111.. i l-' l l) 
úupa1·tanicnto, o <1t!?1 di111t?nto a c1 .. ian,:;:as po1·tado1·a•; de úcf1c1i?nc1, .\s 
na uscolinha de Daí VU10 O proj(?to 
hacrociclo com adaptac:5es de metodologias e práticas da forma a 
pe1·mit ir ao úeficiente físico·· o <1cesso às at1v1dades du 
ú p1·0.ieto 
c1 .. esceu. e s11 tornou FTograma de hpoio �, í-',?sso::,. Portador;; d,1 
De-fic1ênc1a com atendiuu:mto em todas as áreas das deficiências. 
ü program;; conta com ::,. part1cipac:io da APARU, uma vuz 
que as pessoa� atendidas são associadas e têm algum tipo de 
Part1cipac:io n;; entidade. Embora sendo um 
c.omo ·· ucordo d<,· cav.,Jh1=·1ros" c,,ntrc ar; dLrns p.utcs c,,·11volvi<h1s, 
foi sem d�vida uma grande ajuda que a Al"ARU recebeu em seu 
trabalho porque a entidade nio dispunha de espa,o nem de meios 
para prestar c.stc serv1,o � coletividaoe embora reconhecesse sua 
grande 11uccss1dadc e. importinc1a para a vida destas pessoas que 
llC.\ sua gr·ande maioria, vinha das ca1nuaas mais baixas 
1� carê:nc1a crc., lante., e nas suc.,s 111,,1s div��r·st.�$ for·mns 
que muitas Pt:'!>SOê.\5 portadunu, de Pt."\SSê:'tVê.'\ln 
praticamente o dia nas depandincias da faculdada participando da 
ou por não t(n-am ,:onw voltar para cas3. Isto PúUCú 
muoou e111 rcl a,t,o aos dias atu.us, c,·x1ste1n pesso.,s que té1n 11<.\queh.· 
pr ogr a1Rê."";  $ll4";. única opç:t\o Pc.'\1"'4' Si.11 r de.· Cà$4', ao menos UNI« ou du<.ts 
ve22s por semana . 
Cc,111 1sto do 
B!911ificativo que l?slas entidada,; vem desenvolvendo sa;ja111 ,?lc>.s 
filanb·Úp1<.;as ou 11�0 n•.l sentido de rudu,n.i- a l?nor11 ,1 lacun::,. que 
�epara os Lldadios portadoresd� defic1&nc1a dos dc1nu1s c1dad�os, 
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-~uu·c:111 0!> d izc;:-r p;,,pe 1 
ainda é mu1lo pouco o que se consegu1u de concreto se comparado 
c.om o esforco e e, des1>rcenoi1nento de e.ao .. , pesso .. , c:nYolY1d .. \. 
Vej«1nos algum!> C.f..-\sos que c.onse9u1mos 1ev«nt,,r nos 
.1on1a1s loca,•.; 
af1rmatiYa aç1m.:i.. 
r�n.\l is .. ,ndo o!> jon1 .. us de i'J8c a 1989 pudemos per·cebci-
duas coLsa� 1nt�ressantes. 
Al"f.lfW são elaboi-aJa•.; pai- m�11tlll"o·.; de sua du-el.:or1.:i., n;'ío que 1ss1.:, 
S(?:Ja 1·u1m d•.l po11to de Y&sta d;i. qual1dade da matéi-,a, ma,.; d,?u,�-... ·-
1\05 uma atii qu,.? ponto o 
compromel: 11111.?nto pessoas collt a ent1dadc pode t f!\" 
1nflucnc1ado na rL'da�io destas reportagens ?. E m�is a1noa, att 
que ponto era PO!>SlYt?l falar de dc\:c,:rm1n .. ,do assunto se111 destruir· 
bom ·,- (.'] ._u; l OIH"\lflt'll \: O da C!.Jlfl 
r-1,•portagcns sobre a ,�PARU durantL' c:st<, pei-íodo, 
podei-es 
fc., l e., soanent e 
gobre esport�s e f�stas de f1r,al d� ano. 5�r� que neste período 
não aconl:ec&a nada rna&s na Y&da desta enl1cJade r. ü assunto 
pc,de;·rf.-\ t.c:r· m�rc:cido 1nu1s csp,,co n,, 1nprens,, POl� s<.:.•rc,·m e:.·f:>t,,s c:\s 
,1t i.Yid,u1ta·s ciue 1n.:\1s se.· d1,·•t acaY,,111 "" L'IÜ ida<.le �: tambem porque a�, 
al:&Yi<.lades espart&Yas ji contaYa com u m  certo apo10, no caso o 
l"roJeto Macroc1clo, porque por mc10 das atiY1dadcs de•enYolYidas 
a PC?5�oa �l? J.ntc.n·ess�\va po,- espo1-t1.? co1llPet it .LV\) 1ntt?g1-an<.lo a 




inst i t ul~t\o os 
7 - SEHPRE DE DEH COH O PODER : A BOA VIZINHANÇA 
Tamocim nia se pode negar que durante a adw1n1straçia da 
laJ.r•.? i 984 a i 90'i I a Al'AfW t !.?VI.? um IJ om 
eventos esport1vas bem como se 
de Esporte e Lazer 
UbE·r 1 [1ndi .. , nos diversos torneios region .. ,is que ocorreram neste 
pc;·ríodo. Outro f;.1to i111po1-tante que setnpre ap;.,rece e a presença do 
Pn;:feito Zaire.· tll.\5 solenidadt.·s e c.·ventos promovioo�, pela ,w·At(U, o 
que demonstra uma grande af1nidade entre ambas. 
ContutJo, nt,o ve1· ificamos av,,nç:os no$ as1>ectos 1 igadot-, 
hs questões soc.1ais c.om relação ao portador de deficii11c1a na 
c.id;.1de de UbE·rlâ11di..1, a não ser um regitro de rec·unit'io ondt• a 
nssuc1a,io prop5e oiscutir a cr·1a,�o d� ll�U Cooroen .. �oor ia 
levada a dianle. 
mercaoo de trabalho, adaptação das csc.ulas publ1<.:as, muito poucas 
9ll ê.\!, sito rc-ba1><,,d,,s nc.,s avt:.�n1c.n1s, pc.,s�e l iv,�e par,, "cJt�f1ciente5" 
nc, lr.1nspo1-tc.- c.olct1vo que Já c.·r. 1 rciv1noic .. ,,;.,o de�;d1,• 1984, nt'io 
no l1·a1H,portE? c.oletivo 
<1dapt.1do qLt<,· �,0111t.•11te .. ,parece nu Li;•i OrgâniLl.\ de i'J'l0. 
Apesar de haver registro de uma homenàgem oa 1�PARLJ
20 
r·,;.· J.H:io11<1 111 c11to c:oin ,, funtlacl!'w liunH.lP.tl 
l· UTl:.L ... c,nd<,· !.,e mpr<,- POUtt t:Ou t ,H C.UIII n:,cur SO!> PL\I" <.\ rt1<\l l,: .. 1~\1,l dl? 
f o r a 
11tu1l.C1P.\l de Apo1. c1 i1 1"0~1>!>ll<\ Por t,Hlor;., de I.i.:..-u:1.&nt:1,.1, quE' nl"io ·Poi 
N5u bW pe r cebe po r exemplo uma ab ertura du 
nu Reitor da UFU professor Ataulfo Martins da Costa , PE:'1 os 
scnv1<;os prest,ulos p..:la Un1vesielael..: ao "el..:f1c1t?nte " po1· 111<?10 Jo 
projeto Macroc1clu no campus da Faculdilde de Educ.:açio Física, os 
el<!ma1s CURIPL 
1n fl·aest1·ulu1·::1, 
11:ãa cuntav:;.\111 •.? ni.�o conl-c.\m com 1,1enhL1m:;. 
receber alunos porlaelort?s el..: el�f1c1tlnc1:;.. 
a Al'Aí,U que scmp 1· ,i 111a11 t t?ve um oom 
relacionamento p0Jit1c.:u cu� o pooer . n�,o cü1lst:9u1u t ra1,sfor1n,,r 
este seu prestigio em resultados cu11Lr�los. M�o se pode dizer que 
selts ass�Li�OO$ d��cunhc�iu1n os 1'ulos que aLontec1u1n pelo Bru�1l 
r10 tocant� aú tu111a da daf1c1JnL� , porqu� r1os �ttus arqu1vús, 
:10,·11a1.C:; e pa11 F lutos (.11.z- •:tnt 1cJa<.IJ.Z"S af 111� qui.? <..i•.Z 
t::nvol v1ain e tomavam a fre1lte n,,� discussões pol1ticas sob,-e 
..:st..: assunto. i:. o c.:aso ela Orga11i�a,;ão l�,\CLonal elas Enl1elaelt?s el<! 
D<!f1c.:1<!ntt?s Fiu1co - ONEDEF - Funelaela em 1984. 
8 .. CAHPE�O CIDADM POLlTICA X ESPORTES 
M�o podt.·111us dizer que esta c11titl,\Út.' 11t,o c·xerceu u1n 
poJ it 1co c11qu,\11tc) r·epre!.>entadh> dt:: um segml:'IÜC> 01-g,,n1zado
Co11tudu , lc1nus Lcrtezu de que &e ela t1vess� 
seel<!el1caelo a� quest6es pol1t1c.i.s elo mav1111ento elas 
portadora• de d�fiL1&nc1as, com o 111�&1110 empenho qu� dedicou ao 
ebPortc,(s�111 qu�rer 
po,;s1v•2lmente �\ l'(!,1l1elael,2 el•.?&lõ•.·� p,?&so:.i.s n�\ ,;1elaele d<! Ub(!1· là11d1�\ 
lto:J<! s::n 1:.1 bastant<! elife1·ent,"·. Fala 1sso porqu<! no õr-<1.si l o;; 





dn soc i edade. 
pessoas 
comprar ~om os dcfe1,~ores deste) 
1níc. 1.u u�. 
tlt!t:atla tia 9� t:0111 a pa1·t1c1pac;ifo tlesta,; e11t1tlatlas na alauoradío 
Estatlual 
mun1t:ÍP1üs. 
f;c;, a r�l''ARU l iVE'SSE' um 1rmitff c·nvolvimentu pc,1 it ico com 
,i muv1111ento a nível nac1011al, hll.J•.? seus mamurlls qo�ar1am tia 
lod,,s at, l ivt:r .1111 
C.Ol'H,t rui d,,� llê.\S 1 ut t,s, no exerciciu da politiLa, lendo si,•mp r e 
O:. 01110 111et <I a conquista do direito oe ser 
feitas sem que ao mwnos fossem consultados a respeito. 
!i•d i -fie: i o'
su�t cnl: 4'r·á 
por redigir 
"hs�.L.lil como> :ant�-.s <..b.? t?r9ucr u111 grand•.':.' 
o arqu1telo observa e sonoa o solo para verificar s� 
e, pc:so d., co1H,trui.:ãu, o instituidor s�1bio nt'u> cu1ne.·ç.1
Jc1� L>ot,s cm s1 mt..�sm<.�!, utc.\!, «ntes c:xê.\m1n,, se o povo a 
l 
i.ROUSS[AU, Jean ·- Jccques Dg �gntcatg �g�ial livro � cap. VIll.
du~ 
9ranoe satisfaçlo de ter e m contr1buido s1gn 1ficativ a mentc para a 
w•cr1ta de mais uma pâ91na na Hi u t6r1a dest~ pais, como pod em ~ 
Jeve~ dizer, de • ua partic1paclo na c laboraç i o da Le i Or9in 1ca de 
Ul:ierl~11di,,. que.· 
c1dadio de fatu . 
v.a, 1 -1n Jo J::,, nu ,:;,:;.;. Cai l:a 11aqn ~\ as 11? 1·.;. Pal:c?l'll"'-l 1s l.:.\ -., ciu ,z foram 
'i ··· CONCLUSl!íO 
Depois de loda esta caminhaoa 
Sempre falta algo que gostaríamos de ter 
ou. qu.e õ\creditumo.J•.; qu.,.;, sem ele Q lrab..i.lho ·fi.cêl.1"1;;.
111as, a p1·opósito.J, não ,i este o.J nos;rn objeto 7 então. 
deficiente, 
l> - (-1 luta Jo1.s p,?;,so<\'.õ P<n·tador·.:.\s de Je-f1.citl11c:1as ,? a 111•.?sm�·-
J� t oclos os .1.nl eg r .J.n te-.; dc1.s chamucJa� 1111no\- Ía5 ��.;,e lJ.15 qut2 uuscam 
1 .td.:i. ma1-.; que respeito <? d191 1dad<? humana. 0-3.Í. a 11<?c<?ss1dic\d,.;, d•l 
<;;t.? Pt?n-.;ar nunt;:'\ un.Là:Q eh? fo,-.;a�.:ã cJe toc.Jo-.; o·.; 111ov1.mentos popul::.lX•2s 
u1·9c.".n12c.,dos d,, �oc1cdc.,de PC." .. '"' qut� juntos l)Ot;.r"),,u, "JC<.\nr;,,r u 
e. l�\'io basta ser "de·ficie1 tc" e,: enfrentar· os p1·oblem .. is que 
d��-ficiê11cia impõe. 1:. preciso lutar todo dia par" nlo ser 
for111a, so111ent12 se cunslrói o v•2rd'.lde11·0 homem 
elimina,io dos impeuim�ntos criados pela sociedade e do momento 
1:·m qu1c· ,1 vida possa ser dig1  .. 1 p..ir .. 1 todos indePE'noente de su..i c.ur, 
t :).',.!~ l 
,: .Ld ;,1cJani. ,, p lrm :... 
j c,JH\do f o r·" d,\ v1 cJ ,\ Pt: lt> pr econ c. cn to e e\ J.çrnor·ü nc i.1 hlllfti:\11 ,\ . 11ess,1 
~ P:J.\"t 1 1· cl ::,. 
credo, formo fisica, opçlo sexual, ou posi�lo 1d�uJ6gica. 
lfas, 
sentido. Ainda se morre um pouco D cadn din CfUê.tnoo se o�·pc.,r e., 
quem
J - Acreditamos que se nlo fa1 poss1val co11t1-ibuir 
uat1sfator1arnente par'3. e�c,- it-3. h 1stên- 1.a 
APARU, 
alguma co1sa para u�r contestado. 
ê:4 
~am as barre1ras soc,ais que estiu postas p•ra sopa1·•r 
d ev:11-i~~ <?st,.n- l ado e\ lad D n a co1H;tl-ucão da h 2HtCÍr1:~ do l,QtMf.?lij . 
,), 
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-----· --··- D[FlCI[MTES OUERL:.M 
09/ii/i9B4. 
11,UOR rWOlO DFIClr�L". 
·· ····· ············· ···- "COCA ... COL,� l' l(OHüVEU s1-1m, Phl(A M'r\l(U". <\!,!,. l .ind,\lV,1 
l(oelr· i.gues ela CosL,. 14/1.2/1984. 
·· ····· ··· ·•··· •·· · · ·· " LOMU1ül�AÇM " é:.8/05/ 19U5. 
-· ·- ········ ········· · · ?1F'AIW l''IWMOVL:.U JOGOS L:M Cr\DE.l Ró 111::. IWDAS" . ,1�,s. 
L1nelalva Rodr-1gues da Costa. 09/1985 
ELL:ICr-iO l:. l''DSSE.". 06/03/ i 9Bé,. 
-··· · · ···-······ ·· ·· · ., AF'r�IW l"r)IUICIPOU ltE JOGOS l�E.GlONtilS". ass. Linli,\l v,1 
Roelr-1gu(?S ela Costa. 22/05/198a. 
27/08/i9Bó. 
DE.F lCIE:.NTl:.S l'!SICOS TrnM JOGOS DL llHl:.GRAC?-10". 
" 1:it=· 1)RU l"l(OHOVEU JOGOS [1[ l lHEGRAÇí�O" . a ss . l..i n d,\l v,1 
Rodr-igu�s da Costa.23/09/1986. 
---····-----.�aderno "cWAIW Festa 
26 
cl.PUlO dos 
JUUl:lél. Q IIU61'!11.iUL!.l 
() rnli'lNGULO (jorirnl)."' li .. EFlClE:.NT[. 1.:.1 im1ne 
pr t:.·conct�i l: o. "ast;. !Ir . Lu i t, Vic.cnt e F. de,• 01 ÍV!é'Í r ,"\ 
FISIOTEf\(-1f"[UT(-1. 13/08/1984. 
lNTEGRAçno MARCOU PRESENÇA DOS DEFICilNlES 
FIS!COS." 06/09/1984. 
---······ ·····-··· . . , Al''AIW HUM[Nr�GEüU O l�UHJF, DA UFU " ass. Lind,�lv.i 
Rodrigues da Casta. 21/11/1984 . 
.. ···· ·· ···- -········· .. Al''r�RU l�E:.r�Ll :z:n JUGOS DE lNTE.GRAÇí'\O" . 1 í.::/08/1 '78H. 
" ül\ATU Il)(illE NOS ONillUS Pf.lf�h MENOl�ES DEF !CIENTES'". 
14/02/198',. 
·····--·-·------ .. ATLL:.Tns ll[fICIE.NT[S 1.:.M Sl:.UL ". 08/10/1988. 
l'Af(Af'L(ü!CO ESCIUTOI( E Pnnori FAldi PhLESTl!A [l'i 
Ul..lEI\Lf.il·WIA". "Af"(-11"W Ff-il(Á CICLO llE l''ALESTIIAS". i-:,/06/l'íl8'i. 
JUUt!éL ['gl.111::LUé tfül�(-1 
diz 86'". 
CORRESPOHDEHCIAS: 
07/10/1980. R[Ln�nu DE NOMES DE. ATLETAS QUE:. PARTIClPARAM nos VI. 
JUGOS NACIONAIS l.:.M DRAS!LIA. 
13/01/1981. AO PRE:.Fl:.ITU MUNICIPAL llSE:. UDERLANlllA: Pl:.DE TERRE:.NO. 
10/02/ 1981 . AO nrnt:TO GEIUiL D(-\ CUMl'(\NH rn SIJIJ,'.A CIW"l EM UBEl!Lt-iND Ht 
PEDE !WOIO f"(\l(A CONF[C�t-ío DE CAlnhZES COMEMOl((.ff rvoi, (-10 All"D. 
20/12/ 1982. CONV nE FESrn DE CONFI((-\ l"EHIHZACi'íü. 
12/04/1983. AO DrnET@ l..lO UTC �IJLICI l"f.\ l(E:MOCt-íO DE llf.\1\1\Ell\AS 
2/ 
l"'IUHE.llrn HORt'.\ (Jornal) .. APMW nu: a,;,sembl&i.., c,.· ,wroY,, ba lt\l\cete 
r,,rnu [ lETOl•l lCAS. 
�7/09/1983. CONVITE PnRn GINCnNn [H cnD[IRA DE ROUA6. 
ENTREVISTAS: 
L1nd.ilva 1::oar 1gl1<.:'s d<\ Cosh\. ScLr·cLu·1,:. dl\ ,�r·nRU desde a 
funú"-\c:�Í•.l. 
por- motivos é:l icos 1Ü'Ü, nc,min<H ernos os Oli.'IR<Üs cnt r·evish,dos. 
.. .. 
ê.B 
